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			Para Kathy


			por meio da qual a graça de Deus


			flui para múltiplas gerações


			e inunda meu coração


		




		

			Prefácio


			Nenhuma estação do ministério tem sido mais abençoada do que meus anos na Grace Presbyterian Church em Peoria, no estado de Illinois. Fui convidado para ser pastor dessa igreja histórica após três décadas de atividades nas áreas de ensino e administração do Covenant Theological Seminary em St. Louis. A oferta da igreja que não pude recusar incluía três doces atrações. Em primeiro lugar, a igreja era próxima à família e amigos. Em segundo lugar, a igreja ofereceu o apoio de um maravilhoso pastor executivo e de um diretor administrativo, que me livra de tarefas administrativas e me permite manter meu foco nos ministérios de ensino e pregação, que tanto amo. Em terceiro lugar, e isso é o mais importante, a liderança da igreja me pediu que eu lhes ajudasse a ministrar a graça do evangelho, que havia transformado sua vida e a visão para a nossa igreja.


			Durante muitos anos, a nossa igreja tem sido uma influência importante na nossa comunidade. Muitas coisas boas foram feitas e muitos receberam ajuda enquanto nossa igreja crescia em tamanho e influência. Mas, em algum momento, o crescimento estancou, fraturas causadas por estresse dividiram a congregação, e filhos adultos abandonaram a igreja. Os líderes poderiam ter jogado a culpa em outros, aplicado o modismo mais recente para o crescimento da igreja ou desistido. Não fizeram nada disso. Em vez disso, disseram: “Confessamos que ficamos orgulhosos, voltados para dentro e orientados por nós mesmos. Precisamos de ajuda para aprender a liderar com humildade, para depender diariamente do evangelho e realmente servir a outros em nome de Cristo. Queremos que a graça seja nossa identidade, não só o nosso nome.”


			Mais do que qualquer outra coisa, foram essas palavras sinceras de confissão e esperança que trouxeram Kathy e eu para a Grace Church. Pensamos: “Esse é o tipo de líderes que precisamos para que nós mesmos possamos entender melhor a graça do evangelho.” E assim temos iniciado uma jornada com as queridas pessoas da nossa igreja para discernir como a graça do evangelho pode transformar uma igreja, libertando as pessoas do pecado e alimentando sua vida com nova alegria e esperança.


			Este livro é uma tentativa de refletir o que temos aprendido juntos e de ensinar os valores que, como esperamos, guiarão aqueles que se juntarão a nós nesse empreendimento do evangelho. A expressão química do coração no subtítulo reflete aquilo que sabemos ser uma preocupação comum em relação a um ministério que se concentra na graça do evangelho. Muitas pessoas farão uma rápida matemática espiritual e argumentarão que, se ensinarmos apenas o perdão de Deus para os nossos pecados, as pessoas não terão nenhum incentivo para evitar o mal.


			Podemos sempre responder a esse tipo de objeções lembrando-nos das palavras de Jesus: “Se me amais, guardareis os meus mandamentos” (Jo 14.15). Nosso Salvador sabia que existe uma química do coração piedoso que é mais forte do que a matemática da mente dividida. Quando experimentamos o tamanho de sua graça para conosco, nosso coração se une ao dele. Ele transforma nosso querer de tal forma que suas prioridades se tornam nosso maior amor, alegria e compulsão. Por meio das bênçãos da graça, caminhar com Jesus não é mais uma marcha forçada de mérito, lucro ou proteção, mas uma reação voluntária de amor, gratidão e ações de graça.


			A primeira parte deste livro nos levará a uma viagem para descobrir como a graça não só nos liberta da culpa e da vergonha de uma vida pecaminosa, mas também fornece o combustível diário para a alegria que é a força da vida cristã.


			A segunda parte explica como pregadores, mestres, conselheiros, mentores, pais e todos os outros que compartilham a Palavra de Deus podem encontrar graça em cada porção das Escrituras. Minha esperança é que todos consigam reconhecer que a graça não é uma nota de rodapé na Bíblia, mas o tema consistente que culmina no ministério e na mensagem de Jesus. Reconhecer a graça em toda a Escritura nos impede de dividir a Bíblia em passagens que tratam ou de sermos bons ou de recebermos a parte que nos é devida. A graça nos motiva e capacita para uma vida de amor a Deus.


			A terceira parte tenta responder a perguntas comuns que as pessoas costumam fazer sobre como encontrar graça e como não abusar de suas bênçãos. Tento fornecer respostas claras sem fugir das perguntas difíceis.


			A quarta parte não se encontra neste livro. É o capítulo que Deus está escrevendo agora em nosso coração e em nossas igrejas à medida que tentamos descobrir a extensão e a profundidade com as quais o evangelho da graça nos levará ao coração do nosso Salvador. 


		




		

			Primeira parte


			A química do coração 
para nossa vida


		




		

			1


			O presente do rei


			Era uma vez um rei que olhou pela janela de seu palácio e viu um de seus filhos catando flores num campo distante. O rei observou como a criança formava um buquê com as flores, amarrando-as com uma fita de cores reais. O rei sorriu porque a fita indicava que as flores estavam sendo catadas como presente para ele. Então o rei percebeu que a criança – por ainda ser criança – não catava apenas flores. De vez em quando, acrescentava também algumas ervas daninhas do campo, heras das margens da floresta e cardos das valas cheias de capim não cortado. 


			Para ajudar a criança, o rei deu uma missão ao seu filho mais velho, que estava sentado à sua direita. Disse o rei ao seu filho mais velho: “Vá até meu jardim e cate flores que crescem ali. Então, quando seu irmão voltar para a sala do meu trono com seu presente, retire tudo de seu buquê que não é digno do meu palácio. Torne-o digno substituindo aquilo pelas flores que eu cultivei.”


			O irmão mais velho seguiu exatamente as instruções de seu pai. Quando o filho mais novo veio para a sala do trono, seu irmão removeu as ervas daninhas, as heras e os cardos, substituindo-os pelas flores do jardim do rei. Então, o filho primogênito amarrou o buquê com a fita real para que seu irmão pudesse apresentar seu presente ao rei. Com um sorriso radiante, o filho mais jovem entrou na sala do trono, apresentou seu presente e disse: “Este, meu pai, é um lindo buquê que preparei para você.”[ 01 ] Apenas mais tarde ele compreenderia que seu presente havia sido aceitável por causa da provisão graciosa de seu pai. 


			 


			 


			Graça para ervas daninhas


			Essa antiga parábola nos lembra da graça do nosso Pai celestial. Cada um de nós é a criança com o buquê de boas obras cheio de ervas daninhas. Mesmo que nos esforcemos com energia e zelo para honrar a Deus, nossas obras nunca são dignas da sala de seu santo trono. Assim, nosso Rei eterno graciosamente fornece a santidade que ele exige. Ele enviou seu Filho eterno, Jesus Cristo, para tornar a nós e aos nossos esforços aptos para o céu. 


			A vida sem pecado, a morte sacrificial e a ressurreição vitoriosa de Cristo são as flores perfeitas que Deus preparou como substitutos para as nossas obras “daninhas”. Quando confiamos na provisão de Jesus e não nas nossas próprias obras ou boas intenções, ele remove as ervas falhas e pecaminosas do buquê da nossa vida e as substitui pelas suas perfeições. Quando nos apresentamos a Deus na sala celestial de seu trono, tudo que temos dado a Deus é aperfeiçoado pela obra de Cristo em nosso lugar. As flores de Cristo são providenciadas pela graça de Deus, que torna os buquês da nossa vida aceitáveis e agradáveis a ele.


			O objetivo deste livro é identificar não só como essas verdades da graça afetam nossa compreensão da aceitação de Deus no fim da nossa vida, mas também como capacitam nossos esforços de honrar a Deus a cada dia da nossa vida. Como a graça torna nossa vida diária mais semelhante à vida de Cristo nem sempre é tão evidente. Afinal de contas, por mais preciosa que seja a graça que substitui nosso pecado pela justiça de Cristo, e por mais confortante que seja saber que Deus fornecerá a santidade que ele exige, declarações desse tipo podem suscitar a impressão de que estariam retirando de nós toda a responsabilidade.


			Se as nossas obras não são o fundamento da nossa posição perante Deus, isso significa que elas não importam? E se Deus nos atribuirá a justiça de Cristo, por que deveríamos nos dar ao trabalho de obedecer-lhe ou de lutar contra a tentação?


			 


			A matemática da mente


			A resposta a essas perguntas exige que reconheçamos a existência de alguns problemas reais e práticos relacionados à afirmação de que Deus substituirá nossas imperfeições pela justiça de Cristo. Existe uma matemática da mente calculadora que raciocina: “Se, no fim das contas, Deus substituirá a minha má conduta pelas boas obras de Cristo, então posso muito bem pecar agora.” Não precisamos cantar: “Comamos, bebamos e sejamos alegres, pois amanhã morreremos.” Podemos cantarolar em vez disso: “Comamos, bebamos e sejamos alegres, pois amanhã Deus nos perdoará.” Qualquer certeza do perdão de Deus traz consigo o perigo do raciocínio do rei Herodes ficcional de W. H. Auden: “Gosto de cometer crimes. Deus gosta de perdoar crimes. O mundo realmente possui um arranjo admirável.”[ 02 ]


			Como respondemos a esse tipo de lógica? Primeiro deveríamos ter o cuidado de não responder a essa matemática duvidosa negando o evangelho. Dizer às pessoas que Deus não as perdoará mais tarde pode fazer com que, por medo, alguns se sintam compelidos a um comportamento bom, mas esse tipo de mensagem significa trair a mensagem de Cristo. Ele ensinou e deu sua vida para transmitir a mensagem de que Deus perdoaria plenamente todos aqueles que confiam que Jesus pagou a penalidade final por seus pecados (Jo 3.16). Deus realmente perdoará todos aqueles que verdadeiramente confiam que ele os perdoará. Sempre que nos voltarmos para Deus em humildade e pedirmos sua graça, ele a concederá.


			Como “cristão”, você não pode recorrer a qualquer mensagem que negue que a graça de Deus é maior do que todos os nossos pecados e que ela está sempre disponível para cobri-los. Uma nova obediência e uma vida diária em harmonia com os padrões de Cristo podem capacitar-nos a experimentar o perdão de Deus, mas jamais podemos merecê-lo. Deus não espera até conseguirmos ser bons o bastante para merecermos sua misericórdia e seu perdão. A Bíblia ensina que aqueles que verdadeiramente confessam sua necessidade da misericórdia de Deus são verdadeiramente perdoados (1Jo 1.9). Mesmo que nossos pecados sejam um sinal da nossa vergonha, Deus os lavará e os fará alvos como neve (Is 1.18). Ele perdoa assassinos, adúlteros, abusadores, fofoqueiros, ladrões e mentirosos (1Tm 1.8-16). Ele nos perdoa. Nenhum pecado conta mais contra nós do que a provisão de Cristo por nós (Rm 5.20; 1Pe 2.24). Cristo retira as piores ervas daninhas do buquê da nossa vida e as substitui pelas flores aromáticas do perdão eterno de Deus.


			 


			A química do coração


			Então, se não pudermos suscitar uma boa conduta com base na ameaça de que Deus não dará seu perdão àqueles que não o merecem, como respondemos à matemática manipuladora tão disposta a tirar vantagem indevida da graça de Deus? Precisamos recorrer a uma força que é maior do que a lógica nua e crua – a um impulso que é mais motivador do que cálculos de vantagem, prazer ou lucro pessoal. A força que a Bíblia emprega para motivar-nos e capacitar-nos a servir a Cristo é a química do coração: amor. Jesus disse: “Se me amais, guardareis os meus mandamentos” (Jo 14.15).


			O apóstolo Paulo ecoa isso quando diz: “O amor de Cristo nos constrange” (2Co 5.14). Sem sentimentalismo ou desculpas, nosso Salvador e seus mensageiros defendem uma química de corações gratos que é mais forte do que a matemática de mentes calculistas. A grande graça de Deus para conosco gera tanto amor por ele que queremos agradar-lhe e honrá-lo. Sua misericórdia para conosco provoca tamanha gratidão em nós que desejamos viver para ele. O amor nos constrange.


			Quão forte é essa compulsão? Nada é mais forte. Isso não é apenas um apelo sentimental a emoções. A motivação humana mais poderosa é o amor. A culpa não é mais forte. O medo não é mais forte. O lucro não é mais forte. O que leva uma mãe a voltar para dentro de um prédio em chamas? O amor por seus filhos. Esse tipo de amor é mais forte do que autoproteção, autopromoção ou autopreservação. Esse tipo de amor encontra sua maior satisfação e sua maior realização na proteção, promoção e preservação de seu objeto. Um cristão para o qual o amor de Deus é sua mais alta prioridade é também a pessoa mais motivada e capacitada para servir aos propósitos de Deus.


			Existem muitas motivações que nos impulsionam – e muitas às quais as Escrituras apelam –, mas o fundamento e a prioridade de tudo que é feito para Deus precisa ser o amor por ele, caso contrário nossa expressão de fé inevitavelmente será alguma forma de egoísmo insatisfatório. É por isso que Jesus ensinou que amar ao Senhor acima de tudo é o fundamento de nossa fidelidade a Deus (Mt 22.37-38). Esse amor não só nos capacita a encontrar nossa satisfação mais profunda quando agradamos a Deus; ele também nos fornece a maior força para fazê-lo. Inevitavelmente concentraremos os recursos do coração, da alma, da mente e das nossas forças naquilo ou naquele que mais amamos.


			 


			O poder da graça


			O que provoca esse tipo de amor convincente? Isso é fácil. A Bíblia diz: “Nós amamos porque ele nos amou primeiro” (1Jo 4.19). A maior expressão de amor de Deus foi dar seu Filho para pagar a penalidade pelo nosso pecado. Por meio do sacrifício de Jesus, nós somos perdoados e libertos das garras do pecado para sempre (Jo 15.13; 1Jo 3.15). Quando compreendemos a grandeza dessa graça divina para conosco, a química do amor age em nós. E quanto mais percebemos sua graça, mais forte é o nosso amor.


			Jesus ensinou que aquele ao qual muito foi perdoado, muito ama (Lc 7.47). Nosso amor será tão forte quanto a nossa consciência da culpa do pecado e do inferno de consequências do qual fomos resgatados. Essa é uma das razões primárias pela qual Jesus e os apóstolos investiram tanto tempo alertando as pessoas sobre o inferno. Seu objetivo não era usar nosso medo para levar-nos para o céu – na verdade, isso não funciona, por razões que estudaremos mais adiante. Sua intenção era transmitir-nos uma apreciação profunda do resgate eterno que Cristo fornece. Por meio de sua graça, somos libertos da escravidão às paixões e desejos que nos deixam culpados, exaustos e vazios. Como resultado da nossa libertação, desejamos abraçar e honrar nosso libertador. Sua graça nos capacita a fazermos ambas as coisas.


			A química do coração provoca uma devoção mais convincente e capacitadora do que qualquer matemática mental que calcula incansavelmente fórmulas de risco e lucro pessoal. As prioridades de um coração renovado superam os jogos mentais que tornam o pecado aceitável mesmo que por uma estação. Quando a graça gera amor por Deus, as prioridades dele se tornam as nossas prioridades. O que mais serve a ele e o que mais o honra mais nos satisfaz e nos deleita. Como consequência disso, o apóstolo Paulo afirma com uma confiança que vai de encontro ao senso comum, é transformadora, e parece loucura, que a graça de Deus nos treina “para que, renegadas a impiedade e as paixões mundanas, vivamos, no presente século, sensata, justa e piedosamente” (Tt 2.12).


			 


			Mudança de coração


			Como isso pode ser? Se graça significa que nossos pecados serão perdoados, como isso pode refrear a má conduta? Não dirão todos a si mesmos: “Agora que tenho minha passagem para o céu, que a cidade do pecado me aguarde!”? A resposta é que a graça atrai aquele que a recebe para mais perto daquele que a expressa.


			Amor e misericórdia magnetizam o coração para as prioridades de Cristo. As tentações não somem, e as regras não mudam num mundo cheio de graça, mas os desejos mudam. A graça de Deus muda o nosso querer.


			Antes de experimentar a graça de Deus, nossas inclinações são hostis ou indiferentes a ele (Rm 8.7). Mas, quando a bondade e a misericórdia de Deus se tornam profundamente reais para nós, ao mesmo tempo em que percebemos quão pouco as merecemos, nada mais desejamos senão amá-lo – e amar o que e quem ele ama.


			Não estou alegando que a graça remove toda sedução do pecado, mas nosso amor pelo pecado (que é o que lhe confere poder) é derrotado pelo amor maior que a graça produz. Essa dinâmica sinaliza o poder de mudança real na vida cristã: somos controlados por aquilo que mais amamos.


			O alcoólatra pode odiar as consequências de seu vício e amar intensamente a sua família, mas, no momento da intoxicação, o álcool lhe significa mais. A viciada em trabalho pode amar seus filhos com devoção ardente, mas amar ainda mais a recompensa de um emprego, que a afasta deles. Um adúltero pode dizer à sua esposa com toda sinceridade: “Ela não significa nada para mim; eu amo você”, mas, no momento de sua infidelidade, a paixão era mais amada do que sua esposa. E o cristão que peca pode dizer com completa honestidade: “Eu amo Jesus”, mas, no momento de sua entrega ou rebelião, o pecado é mais amado do que o Salvador. No fim das contas, quem controla é o amor último.


			Transformação real – poder real sobre padrões aparentemente intratáveis de pecado e egoísmo – ocorre quando Cristo se torna nosso amor preeminente. Quando isso acontece, tudo que agrada a ele e o honra se torna a fonte de nosso mais profundo prazer, nosso objetivo mais nobre e nosso maior esforço. Nós o honramos não só como obrigação e determinação – ou para nos mantermos longe da ira de Deus – mas porque nosso maior deleite é agradar àquele que mais amamos. O resultado é que a alegria do Senhor se torna a nossa força (Ne 8.10).


			Cadeias de vício, padrões de pecado e hábitos de apatia que foram criados por amores inferiores são substituídos por um amor maior por aquele que nos salva de seu poder e consequências. Quando seu deleite é nossa maior alegria, entregamos nossa vida em medida plena aos seus propósitos.


			Com tamanho ardor pelas prioridades de Cristo, cristãos sofreram dores lancinantes sem perder sua paz, entregaram seus bens com uma paixão inalterada por Jesus, suportaram conflitos familiares para manter um testemunho de seu amor, cantaram hinos na presença de seus torturadores para mostrar-lhes o coração de seu Salvador e abandonaram o pecado sem lamentar o custo.


			Nenhuma matemática humana consegue explicar essas prioridades. Mas o coração compreende completamente – e faz – essas escolhas. Os próximos capítulos tentam identificar como as verdades da graça de Deus criam essa química do coração, mudando o foco e as forças das buscas da nossa vida.


			

				

					[ 01 ] Essa história adaptada já foi atribuída a Anselmo, Francisco de Assis e Bernardo de Claraval. Não consegui encontrar a fonte desta versão da história, mas pode ter sido derivada de uma passagem em Bernardo de Claraval, On Love God, cap. 3; veja http://www.ccel.org/ccel/bernard/loving_god.v.html.


				


				

					[ 02 ] W. H. Auden, “For the Time Being: A Christmas Oratorio”, em: The Collected Poetry of W. H. Auden (Nova York: Random House, 1945), p. 459.
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			Quem e o fazer


			Por que a graça é tão importante para a química do coração de onde emergem vidas santas?


			Para responder à pergunta, precisamos primeiro entender o que é graça. Graça é o favor imerecido de Deus. “As riquezas de Deus às custas de Cristo”, como certa vez disse Phillips Brooks. Visto que Deus é inteiramente santo, não podemos conquistar sua aprovação com base em nossos esforços. Ele é perfeito; nós, não (Rm 3.23). Em nossa humanidade pecaminosa, erramos constantemente, servimos a interesses egoístas ou não conseguimos fazer jus aos padrões de bondade que caracterizam a natureza santa de Deus. Assim, para que pudéssemos entrar num relacionamento santo com ele, Deus providenciou Jesus, seu Filho celestial, para que ele pagasse a penalidade justa que esses erros e falhas (que a Bíblia chama de “pecado”) merecem.


			Visto que Jesus era espiritualmente perfeito, sua morte sacrificial numa cruz anulou completamente a culpa daqueles que confiam nele para que resolva seus problemas com Deus. Jesus sofreu por nosso pecado, e o resultado é creditado a nós: em termos espirituais, recomeçamos do zero. Temos agora o status espiritual que Jesus tinha antes de aceitar a vergonha dos nossos pecados. Isso significa que somos santos aos olhos de Deus. Jesus tomou nosso pecado; nós recebemos sua justiça (2Co 5.21). É por isso que graça significa receber as mais ricas bênçãos de Deus às custas de Cristo. Deus nos fornece aquilo que não poderíamos fornecer para nós mesmos. Essa é a essência da graça.


			 


			Limpar com mãos lamacentas 


			Jesus não merecia ser castigado pelo pecado. Mas, refletindo o cuidado de Deus, nosso Salvador morreu numa cruz e sofreu pelos pecados de todos que estão dispostos a reconhecer que precisam de sua ajuda. Deus não impõe seu cuidado às pessoas. Se você acredita que não precisa de sua ajuda ou não quer aceitá-la, você tem a liberdade de rejeitar sua provisão pelos seus pecados. No entanto, existe um problema: aqueles que tentam se tornar aceitáveis a Deus por meio de seus próprios esforços são como alguém que tenta limpar uma camisa branca com mãos lamacentas.


			Pessoas não santas não podem fazer-se aceitáveis a um Deus santo. É por isso que Deus fornece a graça de Jesus Cristo. Para que pudéssemos acertar as contas com Deus, Jesus teve de sofrer a penalidade que nossos pecados merecem. Deus não olhou para os pecados do mundo e disse simplesmente: “Ah, na verdade, isso não importa. Vou olhar para o outro lado e ignorar isso.” Isso pode parecer gracioso para uma pessoa cujo crime é ignorado, mas aquele que sofreu o mal reconhece que não haveria graça nenhuma se Deus ignorasse todo o pecado.


			 


			Justiça de um coração gracioso


			Um membro da nossa família foi assaltado de maneira terrivelmente cruel. Quando o criminoso foi preso e processado, não pensamos que seria “legal” se o juiz decidisse não fazer nada. Um mundo sem justiça é um mundo sem graça; esse tipo de mundo é dominado pelo mal. Como, então, Deus garante justiça e mantém sua graça ao mesmo tempo? Ele ofereceu seu Filho para que este tomasse sobre si a penalidade que nosso pecado merece (Rm 3.23-26).


			Deus não decidiu não agir. Em primeiro lugar, ele garantiu que houvesse uma sentença justa proferida contra o pecado: Jesus sofreu na cruz para receber o castigo que nosso pecado merecia. Mas Deus não parou por aí. A fim de ser justo e gracioso, ele também declarou que a penalidade pelo pecado não precisava ser paga duas vezes. A natureza celestial de Cristo e sua vida perfeita garantiram que seu sacrifício fosse uma penalidade suficiente para todos que desejam que ele seja seu substituto. Deus não exige um castigo adicional, uma vez que os pratos da balança da justiça foram equilibrados (Rm 6.10; Hb 7.27; 10.12-18).


			 


			Completamente pago


			Já que ele é justo, não existe condenação dupla ou castigo duplo com Deus. Uma vez que a penalidade foi paga, não precisa ser paga novamente. E já que ele é gracioso, Deus determinou que todos que confessam que precisam e desejam que a punição de Jesus sirva como substituto para seu próprio castigo não precisam mais pagar qualquer penalidade – nem agora nem no futuro (Hb 9.22-26).


			Essa provisão graciosa deixa claro que a liberdade do castigo pelos nossos pecados é um resultado não do nosso mérito, mas da misericórdia de Deus (Rm 9.16; Gl 2.16). Ele decidiu ser bom conosco antes que pudéssemos ser bons o suficiente para ele (Ef 1.3-5). Na verdade, Cristo foi providenciado para nós antes que decidíssemos aceitar seu sacrifício em nosso lugar (1Pe 1.17-21; Ap 13.8). Por isso, deveríamos agora reconhecer que precisamos dele e confiar em sua provisão, não por sermos bons o suficiente para merecer o favor de Deus.


			O que acontece se ignorarmos a provisão de Cristo? Nesse caso, encararemos o dia do juízo, quando as pessoas terão de explicar por que não acreditaram que precisavam de Jesus. Terão de provar que são tão santas quanto Deus exige para uma eternidade com ele. Para todos aqueles que começaram a perceber suas imperfeições e para aqueles que conhecem uma culpa maior, essa expectativa é aterrorizante. Mas isso não precisa mais nos apavorar. Se reconhecermos nossa necessidade de Jesus, Deus misericordiosamente promete liberdade do juízo por causa dos nossos pecados e falhas – não porque merecemos nossa libertação, mas porque Jesus a conquistou para nós.


			 


			A conversa interna que nos engana


			Quando compreendemos essa misericórdia, que é o fundamento da graça de Deus, podemos responder também à pergunta no início deste capítulo: “Por que a graça é tão importante para a química do coração, da qual emergem vidas santas?” A resposta, agora evidente, é que a graça não só promove uma devoção grata, mas também derruba o orgulho egoísta.
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